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ção,

Diretor.— DR. ALCIDES PEREIRA-Redatores:- EYDHER PESTANA e JOÃO TEIXEIRA
Buclexeoo telegrafico—TORN^ti Numero avulso. ÍOO rs.

A influenza em Pedreiras Dois c-s?itães
O dr. Bento Urbano, diretor do Serviço Sanitário,

fala ao «Jornal»
Hoje, pela manhã, fomos á rezi-

dencia de s. s. ouvil-o sobre o
Consta que publicamos hontem.

Recebidos gentilmente, aborda-
mos ao assunto:

Quando a sua viagem ?
Qual, a de Pedreiras ?
Não sei. Nenhum avizo tive

ainda do Governo, mesmo quanto
á ambulância, de que o cJornal»
tratou. O que lhe posso afirmar ó
que, convidado, partirei.

Não poderia aspirar mais grata
honra do que sanear Pedreiras.

Não imagina o sr. a simpatia
que me inspira essa famoza e
prospera cidade ribeirinha, que,
ultimamente, entendeu de de-
monstrar ao Estado que ela existe
e já chegou á ouzadia de preceder-
nos na iluminação elétrica de suas
ruas. Ali, agora, o medico tem,
certamente, a impressão de ser a
garantia de urn povo digno de vi-
ver. E não vejo que maior e mais
puro gozo possa de almejar. Mas
(não vou aqui referir-me á minha
real e confessavel pouquidade paraa empreza) penso que o Governo
não me confiará aquela missão.
Saiba o sr. que o dr. Governador,
reintegrando-me ha poucos dias o
Serviço Sanitário, recomendou-
me que me limitasse á direção,
porque me sabia ainda esbarron-
dado pela campanha contra a gri-
pe. E com tão pouca felicidade
voltei ao cargo, que fui logo aco-
metido de uma moléstia que me
aterrojhou_entre_estas_4 paredes,

VOLTANDO AO LAR, APOS
TORTURAS INOMINÁVEIS
ATENAS, 15-(OJornal)-Cbe-

gam a Smirna milhares de habi-
tantes, que foram deportados
pelos turcos.

Todos voltam andrajozos e es-
queleticos.

A chegada dos repatriados pro-
duziu manifestações populares
contra os alemães e os turcos.

A exportação
americana

WASHINGTON, 15 - (.0 Jor-
nal») — O «War Trado Boardo
anuncia que, devido a pronuncia-
da falta de vapores na carreira
marítima,ao longo da costa orien-
tal dos Estados Unidos, serão
dadas preferencias de embarques
a certas mercadorias, tais como
artigos de primeira necessidade,
incluindo carvão, oleo combusti-
vel, que esta costa destina a Ar-
gentina, Brazil, Paraguai e Uru-
guai.

O novo regulamento aboliu a
preferencia adotada em 12 de no-
vembio ultimo.

De acôrdo com os embarcado-
res, serão tomadas enérgicas pro-
videncias afim de ativar a remessa
de artigos de mais urgente neces-
sidade para a America do Sul.

A chegada do sr. Padua Salles
RIO, 14 («O Jornal») - Chegou

o sr. Padua Salles, que foi recebi-
do pelos reprezentantes dos srs.
Delfim Moreira, e Rodrigues AI-
ves.pessoal do Ministério da Agri-
cultura, bancada paulista e ami-
gos.

O senador Álvaro de Carvalho
RIO, 14 («O Jornal)—Segue porestes dias para S. Paulo o sr. Al-

varo de Carvalho. E' provável que
boje seja reconhecido senador.

Os nossos aviadores
RIO, 15—C«0 Jorn_l»)-0 Minis-

tro da Marinha disse que as missões de
aviação que se encontram na Europa
continuarão os seus trabalhos de apli-
caçào.

impedindo-me de fazer longas ca-
minhadas e de transportar-me, de
carro, automóvel e, sobretudo, a
cavalo.

Nestas condiçães, o Governo
correria o risco de enviar a Pe-
dreiras, nesta quadra calamitoza,
apenas urn doente a mais, porquea mudanç. de regime alimentar
a que estou submetido talvez rão
me consentisse de pé até chegar
ao ponto de ação.

A noticia do «Jornal» estampou-
me desta forma no espirito a mi-
nha doloroza situação. Por mais
que o dezeje, nào tenho direito,
bem vê, de ir ao Governo provo-car-lhe a ordem que o «Jornal'*
lhe atribue.

O sr. já contemplou a ave quecai, ferida,no chão, agita,em con-
vulsiva anciã, as azas para o es-
paço... debalde ? E' horrível !

E que saudade tez me a noticia
de Arayozes. Ali foi também as-
sim: uma verdadeira hecatombe,
e, então, eu não sabia o que ia
combater.

Lembro-me muito ainda, ao
regresso, a alegria que trazia nal-
ma: cessados os óbitos, o povo,de súbito, alegre, pelas ruas, as
amizades que fiz, os carinhos querecebi...

Quanto tudo isto ó doce !
E' horrivel, não lhe parece ?,,.

* *
Satisfeita a nossa curiozidade,

despedimo-nos de s. 3.

Sidonio PaesT
Ao ter noticia do dezapareci-

mento do dr. Sidonio Paes, pre-zidente da republica portuguezaa Associação Comercial deste Es-tado hasteou o seu paviihão ameia verga e passou ao embiixa-
dor portuguez, no Rio, o seguinte
telegrama:

«Rogamos v. exc. aceitar e trans-
mitir Governo Portuguez expres-
sâo nosso profundo pezar peloinfausto acontecimento.de que foivitima doutor Sidonio Paes.

Respeitozas saudações.
Jo.só João Souza

Prezidente Associação Comercial
Maranhão».

—O dr. Governador do Estado
mandou, também, hastear, a meia
verga, o pavilhão do Estado, em
sinal de pezar.

FolBTpãra p,re_ê~
K» Typogravura Teixeira

VENDE-SE
o que ha de mais chie e a preços

sem competência

A monarquia da Baviera
AMSTERDAM, 15 (O rjornal)-

O príncipe Ruprecht chegou aqui
e, dizem boateiros, em companhia
de vários oficiais, para reunir ele-
mentos, afim de restaurar a mo-
narquia na Baviera.

Um grande Banco Enissor
RIO, 15 (v.0 Jornal»)—Os jor-nais elogiam o prejeto Sampaio

Vidal, creando um grande Banco
Emissor.

£2_»E_S-

Ainda o dezastre da Central
RIO, 15—(«O Jornal»)—Apareceu

boiando no rio Paniahiba o cadáver
de Amdlia T. Simões, irmã do chan-
celer do consulado da Argentina.

Coligação politica
RIO, 15—(«O Jornal»)-Falam na

organização de uma coligação polica
chefiada pelo sr. Francisco isoles.

São solidários Minas Gerais. Rio
Grande do Sul, Rio de Janeiro, Bahia,
Espirito Santo.

...Era o primeiro impeto da guerra.Os exércitos do Kaizer marcham ace-
leradamente contra a Bélgica Leman
cobre-se de gloria na defeza de Liegj,
mas as legiões formidáveis passam, e
vão bater ás portas das fortalezas das

. mais terríveis da Europa:—Namur e
Antuérpia, que também caem apezar
do valor extraordinário com que se
bateram os destemidos belgas.

O governo francês não esperava queesse avanço se realizasse, ou, então,
não cuidou que tão depressa fôra. To-
mado de surpreza, entre a impressão
daquela marcha vencedora, e o nume-
roso dos combatentes, estremeceu,
perturbou-se-diante das primeiras rezo-
luções. Era natural assim acontecesse,
pois que se compreende não podiamos aliados supor que as legiões do
Kaizer, apezar do que constava sobre
as suas esplendidas paradas, apenas es-
tivessem á espera da voz que as man-
dasse investir.

Se não foi pequeno o pasmo parao povo belga quando as suas primei-ras divisões chegaram á fronteira do
seu país, também o não toi para o
povo francês qumdo tão depressa se
viu diante do inimigo.

Na Historia não lia exemplo de
marchas guerreiras tão rápidas, diante
de obstáculos como fossem Liege, Na-
mur, Antuérpia

Joffre aparece no exercito francez
como o símbolo da mais brilhante re-
zistencia. E' a primeira rezistencia se-
ria que o exercito alemão encontra no
seu avanço. O exercito francez não
estava pronto para se medir com um
inimigo tão forte e disciplinado. Joffre,a golpes de energia, preparava a defesa
orgmiza, dispõe, distribue, alinha e
combina Os primeiros desastres das
armas francesas irritam o grande capi-
tão, que confiava nos resultados da
sua estratégia.

Rapidamente estuda o problema e
reconhece que era a invalidez de mui-
tos ofkiaes de patente superior a prin-cipal causa do mal. Nào trepida O
momento pedia resoluções violentas
e rápidas Joffre alij. a imprestabilidade,
que ia, desastradamente, permitindo o
assédio do Paris.

Jottre é o salvador da bela capital
da França. Nào se sabe o que mais
admirar si a habilidade com que Joffredirigiu o envolvimento, si a segurança
com que o inimigo recuou. A batalha
do _Vkrne é outro ponto em que o
exercito francês, firme nas suas posi-
ções estratégicas.desloca se vencendo a
resistência ofensiva aleman para depois
se restabelecer em contra ataques de
flancos. Verdun -que se pode chamar
ponto simulado de concentração estra-
tégia, foi uma das passagens de maior
realce para o exercito francês Petain e
Nivele continuaram a obra de Joffre.Nesse tempo o gtande soldado era
o primeiro homem da França. Susten-
tava a guerra na sua peior fase, salvara
Paris, emfim,fizera tudo O povo fran-
cez aclamava-o, delirante.

Falou-se até nas suas futuras posi-
ções políticas na França. O velho
Poincaré penumbrava, ao elevar-se a
figura heróica do grande capitão.

Hoje, está acabada a guerra, e nin-
guem fala em Joffre.

Nem acidentalmente. Esquecimento?
Ingratidão?

Teria ele por qualquer motivo se
desconceituado entre os seus compa-
nheiros datmas? Então, só pelo facto
de os Estados' Unidos terminarem a
guerra, na oceasião em que Foch era
o generalissimo das forças, a ele todas
as honras ?

Será porque nos últimos dias luetou
auxiliado dos grandes recursos bélicos
da grande república americana, justa-mente quando os alemães cansavam,
no ultimo arranco contra um inimigo
poderoso e forte que na ultima hora
se apresentava para lutar?

Joffre parece descansar do combate
e da gloria, porque Foch.ou outro.for-
çosamente havia de lhe tomar o lugar.
A Inglaterra nâo podia ficar vencida
em tudo. Foch é o vencedor e ela
continua como a rainha dos mares.

A-sim. é preciso, provisoriamente.
Assim o quis o presidente Wilson

Joffre não perde nada com isso. Sua

Berlim revolucionado
AMSTERDÃ^ 15 — («O

Jornal»)—Telegramas de Ber-
lim dizem que a cidade está
cheia de barricadas, de onde
os partidários de Liebnecht
rezistem ás tropas do go-
verno.

Chegam á capital novas for-
ças legais.

gloria está feita e Guilherme II passeiaa Holanda no seu automóvel de
guerra.

Sfogetinento TIoraeM.

Rações alimentares
AMSTERDAM, 15 -(>0 Jornal»)—O regime das raçõis em Golon,

por habitante, determina:
1 libra de batatas, 5oo gramasde pão, 3.) de carne, incluindo

ossos e salchichas; 2 . gramas de
assucar, lo de café e 1 ovo, pormez.

Estudantes prezos
AMSTIiRDuYI, 15 - (*Q Jor-

nal>) -O governo alemão, apreen-
sivir, mamiou prender, no H >tel
Bristol, 22 estudantes, os quais fo-
ram lugo libertados.

Crimes de alia traição
LUXEMBURGO, 15 - («O Jor-

nal») — Foram prezos muitos in-
dustriais, acuzndos de crime de
alta traição. Estes serão levados
a Berlim, onde receberá > julga-
mérito

Tnlegra ms d.i capital Fe jurai a- Re-
partições Tele,-rn ficas e a particularesconfirmara a efic > ia dosm>sei'vativos
homeopáticos da GRIPE HESPANHOLA.

0-i melhores reme lios encontram-se
na «Drogaria Central Homeopática», mácel. Ciliares Moreira 8i. 4478-7

A nossa marinha
RTO, I5-(«Ü Jornal*).— O «Mi-

nas Gerais» -ó não irá aus Estados
Unidos fazer reparos se fôr neces-
sario ir á Europa levar a nossa em-
baixada á Conferência da Paz.

O «S. Paulo» estará pronto den-
tro de poucos dias, devendo re-
gressar breve.

Os oficiais e marinheiros de sua
tripulação, emquanto o navio es-
tava em concertos, emturcarain
na esquadra americana, obtendo
grande aproveitamento, e fazendo
excelente camaradagem, com oíi-
ciais e marujos americanos.

VIWHO DE MEZa s^!ã^-
pechl, vendem FErtHlílKA & CALDEIRA,
á rua Portug .1 n 29 C. 4488—•_.

Um desgostozo
RIO, IS—(«O Jornal») — Dizem

que o sr. Muni- Sodré seguiu para a
Bahia para não se encontrar com o sr.
Rodrigues Alves, em vista de estar
zangido, por não ter sido Ministro da
Agricultura.

Wilson viaja
rumo a Europa

LISBOA, ll—(«O Jornal»)-O
vapor «George Washington» pas-sou por Ponta D-íigada.comboiado
por um couraçado, 9 destroyers e
um transporte de gueira.

A canhoneira portugupza «Man-
dovy» saudou-os á passagem.
Deputado Arthur

Moreira
RIO. .5— «O Jnrn.1l»— Consta queo deputado maranhense Collares Moj-

reira entrará para o Tribunil de Con-
tas, na vaga, por apozentadoria, do sr.
Didimo Agapito da Veiga.

Pedras no
scl no ocazo

RIO. 15 -(jO Jornal») -O generalDintas B-rreto conclue um livro sobre
o governo Wenceslau Braz,atacando o
tormalmente.

O bairro tureo revo-
lucionado

RIO, 15-(«0 Jornal»)-O bair-
ro turco, compreendido entre a
Praça da Republica, ruas Maré-
chal Floriano Peixoto, São Pedro,
Alfândega, Hospício e Núncio, fo-
ram, ante-hontem, á noite, teatro
de grande conflito.

O proprietário de um botequim
da rua Núncio quiz fechar o esta-
belecimunto. sendo o mesmo as-
saltado por um grupo de turcos.

Acudiu a policia, que uzou de
meios violentos, esb .feteando ai-
guns turcos, que repeliram o in-
suito.

Dentro em pouco estava implan-
tada uma desordem geral, partin-do de todos os lados tiros, faca-
das, cacetadas e espadeiradas.

Chegou, depois, ao local um re-
forço da policia, armado de cara-
binas, soldados do batalhão naval
e p )licia civil.

Foi morto, no conflito, um sirio
desconhecido, saindo diversos ou-
tros feridos.

Eslão prezos mais de 5o turcos;
nenhum tinha revolver, somente
em poder da policia foram encon-
tradas ai mas detonadas.

Para poupar dinheiro
Compra-se-DERMOL

Um pequeno vidro dura muito tem-
pn e pode evitar muitos incômodos e
granMs despezas. Quem experimenta o
DERMOL u<na vez nSo o dispensa mais
e sempre o tem á roãn. 4353 C.

As chuvas
Não tivemos, este ano, as habituais e

Infalíveis chuvas da Conceição.
O tempo enfarruscou um pouco pelamanhã especialmente dos dia-, mais

próximos; a chuva, porém, nào veio,
rompendo assim fligrantemenie com a
tradição. Nelas, nessa soluça > de conti-
nuid ide com o passado, a crendice po
pular vê um milagre, pois era de temer
que com as chuvas, nào estando de
todo extinta a espanhola, recrudecesse
a maldita epidemia.

Sem o pretexto da chuva para voltar
a gripe só tem de seguir para diante.

Pela imprensa
, RIO. 15-(«O Jornal>)—O jorna-hsta Leonidas Rezende deixou a direto-

ria do O Imparcial sendo substitui-
do pelo sr. Renato Castro.

Saneando o Rio
RIO, 15—(«O Jornal») A policia

informa que remeteu pira a Colônia
Correcional 72 ladrões, 67 vagabundos,
5 dezordeiros, 4 vigiristas e 1 chanta-
gista, todos com diversas entradas na
Detenção.

Foram mais 22 mendigos. O único
operário que seguiu fôra prezo na pra-tica de jogos proibidos.

Drogaria
_ÇENTRH HOJ.OPATA
BUA Cel, COLARES MOREÍRa n. 82

Caixa postal n. 14
Grande sortimento de remédios hoiuopatie

cm tinturas, globos, pilulas tabletes,
trituraçòes, oleos, azeites, cerotos,

unguentos. talco pari o rosto,
pós p.m dentes, sabone-

tes.medicinais.e para
o tocador. ctc,t*tc.

TRATAMENTO HOME iPATICOS AO
ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS

Inf.irmsiv-neM. — Sobre tritamento e re-
médios homeopáticos a partir desta data:

Na Drrgiria— G-atuitam-nte de i ás 4 horas
da urde;em outra qu ,lquer ho a o informar.-
te pig*rá a taxi fixi de Dimicilios.

Em Domicílios -Cada vez que for cha-
mado p.ri d-r qui'quer informação pagirio inlo mante a t..xa de ? 000. Os d. mudos
di-pois de to horas di noite cust *râo 2o$ooo.
Em lugares distantes as d-spezas de traus-
portes, correrão por conta do informante.

Aosdomingos — Só atendeemos a cazos
urgentes, d_- um.i ás 4 hons da tarde na Dro-
gíria e cm Domicílios a qualquer hora.tx-evHS do« mediriinrolM
DOZES:—Com agua di>tilada iSjoo. i$joo

c 2S000 segundo os r.m.dios erapre-
g dos Tônicos e outros medicamentos
preços de acordo Com a Tabela e 01-cilaçôes do mercado.

Todas as informações serão reguladas pormeio de caitô-s que se encontram naDROGARIA CENTKAL H -MEüPATA

__<>-Tra-** ^¦"i"
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Fundo do Re-
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Deposito de

Garantia no
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Federal. .
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Fundada em 1882
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Rua 15 de Novembro, n.
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Predial do Híoríe
O JORDAL

m_raiiliii<)
• ~ ASSINATURAS -
Interior—i ano. . . i8$ooo
ÇaPÍtal 22.1,000
Extrarjgetro .... 25^000

NUMERO DO DIA. . . 1ÜÜ fS,
« ANTERIOR. . . 200 TS.
Contrata-se a publicaçüo de anunciog

por preços reduzidos.

Salão azul
A Eduardo Lemos

Montem, te ouvi dizen-Que goso inundonao sentiria, se me fosse dado
possuir um anncl de ouro lavrado,*]uc vi em certa "montra", reluzindo I...
J; havia em tua voz um tom maguadòe uma tristeza no teu rosto lindo...
quc eu pude apenas te dizer, sentindotodo meu coração alvoroçado:
—Por essas negras trancas de velludode um tao suave e requintado aroma,
quem a vida não dá, por te dar tudo ?
VamosI Andai Minli'alme auceia eme collares e atineis e brincos toma
por um simples anncl dos teus cabellos!

:elos

Belmlro Braga
¦*?«

0 Armistício
Pormenores da rendição da

esquadra alemã
Os jornaes de Londres, dandodetalhes sobre a rendição da es-

quadra alemã, dizem que o ai-mirante Beatty ao ver chegar os
;;.¦¦ navios inimigos, sob o comandodo almirante Maurer, pronunciouas seguintes palavras: "Sempre

acreditei que viriam, mas nuncaimaginei que viessem trelados"
O almirante alemão Maurer

por ocasião de sa apresentar aoalmirante Beatty, disse-lhe: "üe-
veis compreender que fomos im-
pelidos a isso. Devo acrecentar
que na Alemanha todos estãomorrendo de fome e por isso pe-dimos-lhe que queiram aceitaras tripulações completas dos nos-sos navios, em vez de metadesomente do respetivo pessoal,pois que nós não podemos ali-mental-os e receiamos novosmovimentos subversivos." Sabe-mos que o almirante Beatty re-
jeitará esse pedido.Depois disso o almirante Mau-rer apresentou ao chefe da es-
quadra britânica um documentoro qual pedia que as tripulações
alemãs fossem tratadas cum bob**-dade e pediu ao almirante Beat-ly que o assinasse. Este respon-aeu: "Diga a esses homens queeles vêm para a Inglaterra, eisso é suficiente", e ao mesmotempo rasgou o documento quelhe havia sido entregue.

Acrecentam os jornaes que abordo do couraçado Texas, damarinha norte-americana, as ban-das 'tocavam varias fceças, em-
quanto os oficiaes dansavam comsenhoras britânicas.

Durante toda essa histórica
Folhetim"

manhã, o almirante Beatty man-
teve a mais rigorosa fiscalisação
sobre toda à armada, empregan-
do constantemente a telegrafia
sem fios. Foram tomadas todas
as precauções para evitar algu-ma traição.tendo sido enviada u-ma comissão naval a Ifiel paraverificar se todas as embarca-
ções que saiam para o alto marestavam sem munições.

Os navios-patrulhas britânicos
que se achavam no mar do Nor-te enviavam informações pelo te-legrafo sem fios,, a respeito dasultimas fases da peregrinação doinimigo completamente domina-do.

O que mais se receiava, era
que os oficiaes alemães que co-mandavam os submarinos qui-zessem dar alguma prova do seuconhecido «heroísmo», e esse re-ceio tinha o seu fundamento nofato de faltarem 7o submarinos
que deviam ser entregues. Os o-ficiaes superiores da marinha a-lema declararam que esses sub-marinos tinham sido postos a
pique pelas esquadras aliadassem que elles tivessem conheci-mento desse fato.

As maiores nbtãbiíídãdiei médicas rcc"H-mendam o uso do UNGUENTO HERÓI-CO nas moléstias taes como Eczema, Erysi-
pella, fumores e Feridas, por amigas que se-
)am. Leiam com attenção o prospecto que „cada vidro acompanha. ^L

Para Sebãsíõpõl.TT
> Uma nota oficial informa que par-tiu para Sebastopol uma grande esqua-dra aliada assim composta:

Couraçados:—«Superb» e «Teme-rary», inglezes; «Justice» e «Demo-ciatie», francezes; e mais dois italia-nos.
Cruzadores:—«Galatea», inglez; e«Agodat», italiano.

_ Alem dessas unidades navais segui-rão conjuntamente nove destroyers.
A esquadra será precidida pelos cru-zadores inglezes «Cantorbery» e «Ada-mant», idestroyer e 1 submarino bri-únicos, e pelo destroyer francez «Leisson»2

;"'" '"""-•". sem intervei
 LNGUbNTO HERÓICO.

a«0,JQ;jggSr^r,*,-.Em 17"dF dezembro

Entrada triunfal no Cairo
Noticias transmitidas do Cairoinformam que o general Alenbvde volta da frente de batalha dal alestina, entrou solenemente nacapital do Egito, sendo acompa-nhado por seu estado-maior.
O referido general foi recebidofestivamente pela multidão, quetez as mais entuziasticas aclama-

çoes.
Foram promovidas grandestestas era homenagem ao vence-dor da Turquia.

Miss. Edith Cavell
Comunicam de Berlim que o Con-selho de Soldados Alemães na Bélgicarezolveu pedir ao novo governo doex-inpeno a punição dos autores daexecução de Miss. Ca vell e das depor-taçoes dos operários belgas.
Moléstias venereas das mais graves garantecura radical, sem mtervenção cirrurlgca o

4464

O cardeal Mercier fala sobre
os sofrimentos da Bélgica

durante a ocupação
O cardeal Mercier, entrevista-

do em Malines, declarou quemais de doze mil homens só nasua dioceze tinham sido cons-trangidos a trabalhar para a Ale-manha e no decorrer do ano de1914 os invazores haviam marti-rizado e executado quarenta enove párocos de aldeia.
Acrecentou o cardeal que alemdestes numerozos outros compa-triotas seus foram massacrados

pelos alemãos.Ele conhece epizo-dios terríveis que encherão omundo de espanto quando estiverem condições de os contar. Porélesse verão caráter alemão emtodo o seu horror e a sua cobar-dia, porque todos os criminozòs
alemães—e ele tem disso muitas
provas—são profundamente co-•ardes. Proseguindo o cardealfelicitou-se por ver a Alemanharace a face dos seus vencedores,
abatida, humilhada e reduzida anada.

«A barbara diviza:—a força pri-ma o direito—recebeu já o golpede mizericordia e os sonhos dedominação mundial da Alemanha
dissiparam-se para sempre. Oúnico direito é a honra, o direitorestaurador da Bélgica, unida, li-vre e independente, reparadorda
integridade da maravilhoza naçãofranceza, cuja bravura indomável,
tenacidade inquebrantavel e pro-funda fó cristã, todo o mundoexalta.

Terminando, o cardeal glorifi-cou os aliados, poderozos obrei-ros da vitoria, as vitorias da ti-rania Jinimiga, os heróis mortes evivos e todos aqueles homens emulheres que concorreram de
qualquer forma para suavizar asmizerias da população.A pátria belga saiu do suplíciomais bela e mias forte.

Sempre que a função menstmal.se n3o
produza regularmente, isto é: quando o fluxoseja escasso, excessivo, doloroso, ou quandovenha acompanhado de perturbações nervosasou hystencas, deve usar-se o «Regulador
Normal», fabricado ua Pharmacia Normal, do1 ara.J__ 44*.

Não poderão retomar as
hostilidades

Informaçõs recebidas dizem que o.marechal Hindenburgo, teiegrafandoao governo alemão, mostrou-lhe a im-
possibilidade de serem retomadas ashostilidades pelo exercito da Alemanha,devido não só aos acontecimentos in-ternos do paiz como ainda as durascondições do armistício.

Enumeremos rapidamente algu*mas seitas: *
a) quakers ou iremedores ¦ «COne-rae a vossa salvação com temor etremor» (Ad. Phil. hIS

8S?aw^ Crearam a confissãodos tremedores qUe andavamsempre cheios de arrepios e cala.fnos.deante do Senhor Gromwelleraquaker. Que idiotas «n
&) os puladores andavamem pinchos peroetuos, á imitaçãodo santo rei David que puloudeante da arca. Que pândegos 91c) os semperoranles ou rezado-res e temos, que aproveitando oconselho evangélico de sempreoiarmos.rezavam muito, muito e

ÇS„3^ama3bôasobras*^*
d) os silenciozos ficavam cala-dos ate que o Espirito Santo lhesinspirasse de discretear. «Emcerta hora vos será dado o quedeveis dizer «(Math. Io 19) IZ

metiam a boca nomuudoe recu-paravam, com avultados jmOSos minutos de silencio. Sem co'mentanos...
ê) os faladores peroravam, bla-

?__V,J gUa Seca ou Poderem ofôlego, porque o Espirito Santoaisse. «Nao sois vós que falaesmas sim o Espirito Santo que estáem vós (Math. 20). Verdadeirasirmans carpideiras. ?i 
lUdueiras

viSm°pS 
a,qui P°ramor abre-

oal inn,vaStam~ estas amost^s
pau indicar quão ridícula, auão
FíiírW 

e.*qUã° mo°»truoqsa é
tante Vre 6Xame Protes-

piL, V. de N.Purificou o sangue i co^gUTuengordar com oELIXIR DE ÍNH4ME

Autorizada e fiscalizada pelo
GOVERNO PEDERAL

Reshtúe, ao fim de 120 sorteios
as mensalidades pagas 

'
pelos prestamistasPraça João Lisboa, n. 12

Maranhão
Prédios entregues de 1912—1918
RS. 1:L08SOÍ$000
Rezultado do 82* sorteio.da _ serie

CA), a que se procedeu, hoje, na sédeda Empreza, ás 13 horas, proporcionala 4.000 prestamistas:
Prêmios de 10 izenções do pagamentodas prestações, durante 1*2 mezes'•¦-N. 3339—P- Anna Maria Vidra daCruz, rua de Sant'Anna, n. 106.

2.*-*N. 5521-Abeylard Mattos, Travessado Quebra Costa, n, n.| . .
Arr3''~í' 33iS-Gabriel José Hitanite, ruaAffonso P enna, n. 19.
t* y~^ ?. I3~D* Aniia Izabel FernandesLisboa, rua Aflonso Penna, n. 18

; 5.*-N. 14 56-D. Olinda de Carvalho Pe-reira, residente em S. Luiz Gonzaga.
k'"~$,; 219i--Raimundo da Costa Fer-nandes Filho, residente no Brejo
7----N.667.-CeI. José Carneiro de Frei-tas, rua da Cruz, n. /o.8.---N;li476-Odilio Diniz Neves, resi-dente em Parnahyba. '

r» 9^""í,*\i777"D* J°atlu'na Araalia deBerrédo Lisboa, rua Affonso Penna, n. 18l?''~3 '?? J-D-L«'a de Oliveira Rosa,rua dos Affogados, n. 44.
Caza no valor de lOlOOOSOOO

35 n-D. Daysy da Silva Teixeira Oliveira,rua benador João Pedro.
Maranhão, 16 de Dezembro de 1918.Adolpho Paraíso,

Diretor-gerente,
Claudino Netto.

Fiscal do Governo Federal.

4599-5

Y'7.7777

WÊ w
ANTONIO CORRÊA LIMA

Cirurgião dentista
Diplomado pela Faculdade

de Medicina da Bahia
Cora longa pratica de sua profissão

Rua da Palma, 12
C— i-j'28

O Grande ^eer^clo
Sensar-.innal VHiMr a wnp t^/->t TT-,r„—Sensacional RüMANCE-FOLHETIM

—Zulph não tardará muito,. , • ••-"¦*.-—disse o«bombra». hstas vendo aquela portagiratória ? Dentro em pouco passareipor ela na companhia do doutor
Quando estiver de [volta, contar-lhe-eimais alguma coiza.

Minutos após, aparecia o dr. Zulph.U medico parou um momento, tiroudo bolso um pedaço de papel, machu-cou-o e meteu-o num bolso do paletote dirigiu-se para a poita giratória. O«Sombra» entrou com ele e os doishomens se chocaram.
O doutor resmungou zangado e deuum pontapé no intruzo. O «Sombra>

ao ver-se só, poz-se a rir com um artriuníante.
—Tirei-lhe o papel que ele estavalendo! Está escrito em chinez. Vaislel-o.
Wi-Si leu o e traduziu:

!§i_£i_§ii_i_I_§lii_ti

«Gil Sin nãoquer moça sua caza.» Sabes queuso significa menina está caza Gitoi//.. Mi sabe onde é.—Wi-Si, tu és um assombro I—exclamou o «Sombra».
—Anda, vamos contar isso ao srAckerton.

. Wi-Si assim o fez e Ackerton diri-gindo.se logo á caza de Strong, acom-panhadope o chinez, relatou-lhe as ul-umas novidades.
—Vou mandar o seu criado Wi-Si

aqui e contar-me tudo o que conse-
guires saber ?-suplicou o «clubman».—Fica meu cuidado, disse o chinez
para Strong e partiu.Metido em roupas chinezas, Wi-Sinao teve a menor dificuldade em acharuma colocação como muzico do esta-belecimento do dr. Git Sin, que delenao suspeitava porque era chinez.

Em breve o astuciozo chinez sa

Revdmo. Padp Thedorico Marquesde faouza Maia, Vigário de Ealdim—Santa Luzia do Rio
das Velhas

Devido aos rezultados que obteve vipcoasegnindo prestar grande beneficio aosdoentes dn séde de sua frègaS aotquaes faz a caridade de aconselhar p !

O dr, Terra e "
Elixir de Inhame

na minh,MUe*tenh° emPre^do semp.-e
?-,-*•_ í° 

c,lmca*com excelentes rezul-tadps.^o preparado EUxvr Goulart1 de Março de 1918
(a)Dr.C. Terra.
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de que a eníermeira""nào o visse "
Entrememcs Beverly, no antro dèwt Sin, estava na iminência de enlo-

quecer devido a muitas emoções.Um chinez horrendo trazia lhe a co-
Zt er-t qr' da persistia em «ãotocar, bit Cm procurava angariar assuas simpathias de tal modo que faziaa rapariga acreditar que se achava sob

A «rSezolina», fabricada na Pharmacia•Normal do Pará, c o único remédio que curaem absoluto o IMPALUDISMO em qualquerdas suas ír.anistações. 4458

*. ''. ¦---.- -^ «v, ou _i_nav4 50Ü
bia o que «a letodTfcveVr Ves" S»S&S 

Dá Pé' ddr°nte deIa* as

rininiln.llia.nl> ." .". '

ahi consiga algumas iniormações arespeito do que desejamos saber-disseo chefe dos detetives.-Também queria ir-acrescentouotrong.
-Está doido? Nãc compreende

que esta seriamente enfermo ?-ex-clamou o detetive,

cerrada num dos quartos da caza. GiitSin tinha simpathizado muito com ela,fato este que provocava os mais vio-lentos ciúmes de sua mulher.
Wi-Si depressa voltou a Strong.—Moça preciza auxilio-loi logodizendo o chinez. — Git Sin tomamuito cuidado com ela.não dará ela

—Beverly, prometi que te encontra*na e encontrei-te l-proseguia o man-cebo.—Agora eis-nos correndo o mes-mo perigo. Perdoa-me as couzas bru-tais que te dissejnaquela noite.:D'ora,avante qualquer couza que aconteçanós a afroutarernos juntos !Beverly desviou o olhar da figurado joven. Mesmo' em tace do perigoem que se achava, não podia evitar
pensar em como idealizara Strong

rígindo-lhe palavra*s7 que êh sóToVrT' 
""T ^ 3 aC?Zara de ter'11,e armado

va subtrair se com o oSiar virJff Um laço <*uando a tinha encontrado noolhar, viranao a pequeno compartimento de sua caza.

até a essa de Git Sin afim f T ° cmdado co™ ela.não dará elaM consiga S_ M&&I* ?™^.r".*í»"!»>.»'»'l?^«™

—Wi-Si, promete-m:

ela falar. Já foi chamado outromedico chinez.
—Pois bem: eu serei o novo medicochinez-disse Strong. Irei para o antrode Git Sin. Você vae buscar a policia.E' meu dever salvar essa menina !Strong vestiu-se o mais ligeiro pos-sivel, tanto quanto permitiam os seus

I *a _ • mrnrm, n«>. 1L _.volur (oSo Umm*r3&'*Z2:S K^SSE

•• " _mi, viranao a
trtÇLPin °T lad0' em W™° nmirem.to convulso se apoderava de todaa sua pessoa.

De repente houve em toda a cazauma grande agitação. O medico chi-nez que devia hipnotizar Beverlv e as-sim torçal-a a dizer onde se achava es-condido o tezouro, foi conduzido á
^mela 

menina e dei«do a sós
Ela,depois que lhe dirigiu o primeiroolhar pareceu prestes a desmaiar. J-Beverly, sou eu, não tens medo !-disse-lhe o mancebo amparando-a -Olha bem !-e pronunciando estas pa-

Entrementes, Guilherme tinha ajoe-lhado aos pés da linda moça e sem pro-nunciar palavra, fitava-a com umolhar que era ao mesmo tempo umapelo e um poema.De improvizo, como um súbitolampejo, a idéa do tremendo risco a
que o joven se tinha exposto para sal-val-a, atravessou-lhe a mente. E então,
prontamente, ela se virou para ela,com o rosto irradiando todo o ,seuamor inocente.

—Perdoar-te ? Mas perdoar-te o
que ? Sou eu que te deve perdir perdãoa ti, por te terjarrastado a todo esseimenso.calvário !... (A seguir.)

¦*f.
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' é o melhor alimento
I Uk^Y \J para as creanças e

— para os eonvaleseentes de qualquer moléstia '
'«um ltonh.J.>er»*
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DORES NO ESTÔMAGO)
FALTA DE APPETITg.
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de S. Joao '[

da Barra r*
Holoatias ía peii^. Ferida- antigas ou !
recentas curam-aa com o LJÍCOH, Dí
TAYUYA' de 8. JoAo di Barra.

antlgrae on rooentaa, Darthros, Ecüemaa,
Empljens, etc, eu-im-ae com o LICOR H
DB IAYOYA' íe S. João fla Barra, '

Articular, Muscular t Cerebral, curam-se com
O.IICOB JOS TAYUYA: da S. Jo-io da Barra.-

• rr -,-Janeiro

Leite MOC. NÓS GARANTIMOS
Sezonal eBoldoina

MlLKMAID BRÁ
;\^W^

A cuia infalível uu
impaludismo em

__jdoucos dias a qtian-uzem os nossos es- ~

pecificos „„„«.„ ^ _«,wEstes dois excelentes remédios que se completam, 
"devem" 

ser^om^ono^esmTtempô^s-
penalmente nbs cazos graves de impaludismo; nos d; menos importância só

o SEZuNAL bsstará para debelar a doença
A BOLDOINA além de secundar marayilhozamehte os efeitos do SEZONAL regulariza

harmonicamente a fun-çâo do intestiuo,
São preparados excluzivos da

FARMÁCIA CENTRAL (Aatiga Dermol)
4343-C. de ALBINO FIALHO &CUMP.-PARA'

TRADE MARK

!'<",

fSjlSS rMNSEDMjf:wm.sk«^^a.^a london^erland;

D Laboratório DERMOL
RIO DE JAíMEIRO—Fabrica e deposito dos prepara-

dos do farmacêutico-HENRIQUE E« N« S NTOS
Depositário no Pará e Amazonas-J. Dias PaesKu» Joao AHredo, «4 -- *• — telefone, 92o

GS i" i í I i^^JJ 1
Saa *"? »¦¦¦¦ ii i ii i Ei ¦ 'ü if 'í •T*^nK psz± Ji

O melhor para as Creanças e todos os usos
SSSSSS domésticos ! ———

Pureza garantida !
Agentes no Maranhão

Jopge & Santos c_30i

AGUA LONGAVITA (ou Agua Cruz
Vermelha): Purgante salino, próprio paraclimas quentes

Superior á Agua Rubinat ou Vila-cabras.
BLEN0L : Especifico de todas as mo-
lestias das mucosas, nos homens ou nassenhoras Cura dores brancas, eonorreas.blenorragins, etc.
DJ2 Riflo GENE: (Renovador da epider-
me) E' o melhor remédio contra a caspa.
ÜBR.M0L: Unico rem. dio" que cura,
infnlivelmente, todos os damos, picadasvenenosas, herpes, empigens, frieiras, gol-pes, pancadas, etc. r ° ' 5

O Dermol encontra-se á venda emtodos os recantos do'Brasil.

MORFEOL : (ou Elixir de Chaulmoo-
gra): O melhor remédio contra a lepra oumorfea.

Não perturba o estômago.
L^D - CUT1S : O tezouro da beleza.
Tira todas as manchas do rosto e dá-lhe
o aspecto e frescura da mocidade.
Pílulas Cruz Vermelha •

As febres palustres ou sezões, por mais
rebeldes que sejam, cedem rapidamente a
este remédio eficaz.

-

Os preparados du LABURATO-
RIO DERMOL, curam sempre,
porque as suas formulas são o
rezultado de estudos conscien-

Í354-GC10ZÕS.

xarope joqlufer composto
BALSAMICO PEITORAL OPIaDU

Cura~TOSSES REBELDES. DEFLUXO, ROQÜIDAO, BRONQUITES
ASTHMAS, COQUELUCHE, ANGINAS e CATHARRO

Attestado comprobatorio
S. Luiz Gonzaga, 19 de junho de 1905.

Illrn. Snr. José Esteves Dias
Amigo e Snr. Maranhão

O dever me ordena não deixar em silencio o que abaixo declaro. Ha
mais de nove anos tenho aplicado ás pessoas de minha familia e freguezes, to-
dos os xaropes peitoraes anunciados, porém, o unico que tem sempre dado re-
sultados satisfatórios, curando radicalmente todas as moléstias para que é in-
dicado, é o maravilhoso «XAROPE BALSAMICO OPIADO DE ANGICO
E EUCALIPTOS GLÓBULOS».

Não houve ainda um caso em que talhasse o seu benéfico efeito, portanto para bem da humanidade sofredora, rogo-lhe o obséquio de dar publi-cidade^a esta, para chegar ao conhecimento de todos que ignorarem.
C. 4152—9 De v.s. Ato. am. crd. obr.

Tancredo Augusto de Carvalho.
Unico depozito, DROGARIA FRANCEZ

A. R. da Costa Santos
A CHAPELARIÃ

CENTRAL acaba de
despachar um grandee variado sortimento de cbapeos de palba finíssimos, punhos, çolari-nhos, camizas e gravatas, o que se pôde dezejar de mais chie, e vende

«preços ^mcompetência. 4037
Todos I CHAPELARIÃ CENTRAL - Rua Oswaldo Cruz, n. 16

SEIOS
DEZENVOLVIOOS-FORTiFICADOS -

AFORMOZEADOS
eom

A_Pasta Russa
DO DR. o. HIOABAÍ,

O unico REMÉDIO que em menosde dois mezes assegura o de-senvolvimento e a firmeza dos SEIOSsem causar dam no algum ásaúde da Mulher.
<»'ido o pronpecto qae «eom-paul!» H tíAlXA»

iw„VÍ?nda ^ todas a9 PharmaciasDrogarias e Casw de' Parfumarias do

/¦ XxyxX$^pX '•<*¦ <*£*%»

T-vily:\'%f P^~. j&i J- r?

xÊ0/t
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1.* Sargento Osrlo Mendes de MesquitaResidência:
Fortaleza — Ceará

Curado de uma grande ferida
em uma perna, com o Elixir áe
Nogeira, do Phaco. Chco. Joãoda Silva Silveira.

Sereifàra SINGER
Facilidade e economia de tempo e de

dÍ7iheiro, por 2$000 !
Este siroples aparelho, adapta-

vel a qualquer maquina de cos-
tura, e de grande utilidade pra-tica em toda a caza de família,
serve para reforçar meias novas e
pontear as uzadas, permitindo fa-
zer um tecido perfeito, que não
magoa os pés.

Vende-se na Companhia Singer—Rua de Nazaré, 29. 459o—4

Creada
Precisa-se de uma bôa e as-

seiada creada,que durma no alu-
guel, á Rua 28 de Julho n. 8.

/

P^P;RÍÇ° ?E| nM^ £AIXA e$^=> PELO CORREIO MAIS IS^co I
npnn°,£a J-Bud6 Carvalho Caixa Postal 1724 RIO DE JANEIROUfipns to em MaranhS-i ^-» — '.Hiitiinki»' Drograna CaíiD

Companhia Fluvial Maranhense
Para Meaim

O vapor «Gonçalves Diae->, sai'á no
dia 17 âs 8 horas da noite Recebe pas-
sagpns e emeomerdas até ás 5 horas da
tarde.

Pa>a Piiid;iré
O v.por «Vni.n .., ,,i a d ii,i 19, á-

tá horas da ioi e. Recebi.- passagaus à
encomendas aié á.-. 5 horas da tarde.

Paia Cajapió
O vapor irBarao de G.ajahú» sairá nodia'20.ás 12 horas da noite. Recebe pas-eagens e encomendas até ás 5 horas.

Para Caxias
O vopor «Rio Branco», sairá no dia20, ás li horas da noite.Recebe passa-Bens e encomendas até ás 5 horas datarde.

Alta novidade

___a
_. G—4í9á-9

Otávio Viana
Tendo de retirar-se para o interior, passaseu estabelecimento á tua do Ribeirão nfpraia do Caju). Condições: dinheiro ou le-tra aíunçada.
VENDE- 2 maquinas Singer, perfeitas.2 ditas de fruar tolha

i dita « Cinema
4)?7-; f

Caixas vazias
a venda na TIPOGRAVURA

ThlXElRA 1
O «ÜtlurzoU do Dr. Rodrigues de Souza, fabricado na Pharmacia Normal do Pará é

?-d"?^ efficaz reraed'0 «ntra o ÁCIDOtíUC0- 444»

LIoyd Maranhense
Para o Pindaré

ác 7ührp0rJ *S-.José*' sairá no dia <8,ás 7 hor»s da noite. ReceDe cargas êpassageiros. *«"b« e
Para Cax as (encontro)O vapor «SàoJuão», sairá no dia 19as 7 horas da noite. Webè ISLpL

passageiros.
Recebe carga o



O JORTVAJy

O "Jornal" elegante
Terça-feira, 17 de dezembro dc*.g_8

HONTEM
(Hu tutu .nrn.<)

Di_z.emi.ro—*lü-'1918
Paus d'arco em flor pela llorestt dentro,

como reis loiros a esvo.içar a cabeleira bem
cuidada.

E' lenda antiga, e bem parece raesrno.que
o pau d'.rco pede vestimentas, a quando do
Natal, como prezente de lestas.

Ainda hoje, pela manha, mal acordado
ainda estava o dia, c já uma dessas altanei-
ras sentinel.u das matas se espichava, por so-
bre a cabeça das outras, no dezejo forte de
ser de logo beijada pelo sol, quando este
viesse subindo a sua escadaria doiro.

Quc bonito, o pau d'arco !
Esse, de qne falo, é bem meu amigo,por-

que é um dos meus confidentes: à sua sombra
tenho gozado alegrias, á sua sombra, tambem,
tenho experimentado tristezas.

E, por tal, como prezente de festas, veste-
o de beijos, para as festas do Natal.

Jaca
¦Ani-versarlos

Hoje— O sr. Propecip Lobato.

O joven João Almeida Ribeira da Cunha.
O sr. Antônio da Silva Guimarães.

Ur. iicorglnn» lionçnlvem
yKuanos. hoje, o proveto advogado dr.
Georgiano Horácio Gonçalves, deputado elei-
to ao Congresso do Estado, ein continuaçio
ao mandato que vem, ha anos desempenhan-
do com deitaque.

«O Jornal» cumprimenta-o,
^Participação

O sr Antônio Gualberto Barboza e sua
exma. familia participaram-nos haver mudado
a sua rezidencia de a rua da Alegria, 53, paraa de Sant' Aninha, 37.

Gratos pela comunicação."Vid.a Roadamioa
¦Ir. Jo «é l-.teliero

Por te egrama particular, sabemos ter re-cebido o grau dc doutor em medicina, pelaFaculdade do Itio de Janeiro, o nosso con-
terraneo dr. José d'Athaydé Pacheco. O jovenfacultativo é filho do sr' cel. Francisco Can-dido Pacheco, negociante em Cajapió, irmão
do sr. Acrizio Pacheco, sócio da firma Garri-
do & Pacheco, da nossa praça, c cunhado do
dentista dr. Raul Andrade.

A luz elétrica
Com relação a nossa noticia de hontem,

sobre a interrupção da luz elétrica,recebemos,
hoje, atencioza carta do sr. Antônio Nogueira
Vinhais,,'engenheiro eletricista, gerente técnico
daquele serviço, explicando-nos o fato.

Diz s. s:—«A falta de iluminação notada
e que foi de pequena duração, deu-se em
uma parte do y circuito e foi determinada por
queda de fio telefônico sobre a linha de dis-
tribuição daquele circuito. Desfeito o contato,
imediatamente se restabeleceu a iluminação.

Aproveito-me do ensejo para dizer-vos
que a pequena demora homem havida de ini-
ciar-se a iluminação da cidade foi devida a
falta de compressão na maquina motora».

Crônica religioza
Na igreja de S. João Batista, haverá

missa, amanhã, em sufrágio da alma
de Nestor Morais.

--Para os sacramentos aos cnlermos,
na referida treguezia de S. João, o pa-roço pode e deve ser procurado á qual-
quer hora do dia ou da noite, em sua
rezidencia, á Travessa 5 de Outubro,
n. 2S, sobrado.

—Na igreja de S. Antônio, será su-
fragada, amanhã, ás 6 i|?. horas, a
alma de Maria da Conceição Ferreira.—Conforme noticiamos, realizou-se,
ante-hontem, com numeroza assisten-
cia, no Paço Episcopal, a sessão de
assembléa geral das Conferências da
Sociedade de S. Vicente de Paula.

Prezidiu-a s. exc. revma. o sr. Bispo
Diocezano.

Foram aprezentados e lidos relato-
rios das diversas Conícrencias da Ca-
pitai.

Ziloea Telvclra
Esteve regularmente concorrida a

missa, hoje mandada celebrar, ás 6 i|2
horas, na igreja de N. S. da Conaúção,
em intenção da alma da senhoritfAm-
brozina Teixeira.

Foi celebrante do ato o revmo. co-
nego Pimenta Bastos.

—O sr.Bispo Diocezano,na próxima
qiiinta-fcira, a 19 do corrente, celebra-
rá ás . horas da manhã, missa na Ca-
pela do Azilo Oilanologico St. Luzia.

A cura da mílPK^jêTõliõrneupatia órápida . eficaz. Não ofende o organis-mo e preserva das más conseqüênciasda moléstia.
Os melhores remédios encontram-sena «Drogaria Centranioineopatica., ruacel. Colares Moreira, 8-_. 4477—8

Na Marinha
\ O almirante Gomes Pereira, mi-
nistro da Marinha, cogita de fazer
construir navios de cimento ar-
rnado,para a marinha, e de adqui-
rir maquinismos para confecio-
nar fardamentos.

Instrução publica
O sr. inspetor do Liceu Maranhen-

se recebeu do sr. dr. Ortiz Monteiro o
seguinte telegrama:

aPara fiel execução do decreto n.
3603, de ir do corrente mez, reco-
mendo-xos, com urgência, façais exe-
cutar as seguintes instruções:

(a) Abertura de inscrição imediata
durante 30 dias, para os que dezeja-
rem 4 certificados .de aprovação inde-
pendente de exame, fazendo observar,
nessas concessões, a seriação das mate-
rias já estabelecida por este conselho,
exigindo que se faça separadamente o
requerimento para cada matéria e ates-
tação de identidade do requerente.

(b) Não podem ser beneficiados com
a concessão de certificados,sem exame,
os alunos de qualquer instituto, qtieforem promovidos por eleito de sua
matricula.

(c) Os que dezejarem ser submeti-
dos a exame gozarão do direito de
prestarem exame até 6 disciplinas.

(d) Em abril haverá para estes, nas
mesmas condições da segunda época
de exames.

(e) Ao vosso relatório deveis anexar
duas relações distintas, por ordem al-
fabetica, dos que forem aprovados sem
exame e dos que foram, sujeitando-se
a este, especificando, quer em relação
a uns, quer em relação a outros, as
disciplinas em que foram aprovados,
e, quanto aos últimos, com especifica-
ção dos gráos de aprovação.

Da platéa
C. T. S. LUIZ
«Grande Segredo», 5' c 6' epi-

zodios, 4 atos.
«Festa em Zarhoum., natural,

1 ato.
Horário — •¦ sessão, ás 19 112 horas.

Continua; hoje, o S. Luiz, a serie de su-cessos, fazendo exibir os 5-06- epizodios do«Grande Segredo», esse estupendo «film» quetantos aplauzos tem merecido da culta platéaque o tem assistido.
Uma película natural, «Festa em Zar-houm», fará o complemento da noitada.

Blocs comerciaes
A' venda na Tgpogravura Teixeira
_. l^rc***!W__.t___ ___________*gg

Sportivas
JPa-faandoi H Remo

Por telegrama que nos foi mostrado,
sabemos que, rio ultimo jogo, realiza-
do no vizinho Estado do Pará, entre osvalorozos clubs Paysandú e Remo, orezultado foi o seguinte :

i°s teams
Empate—o ko.

So» teams
Vencedor, Paysandú, por 5 m 3.De aqui mandamos os nossos aplau-

zos aos paysandumen pelos loiros quevêem de colher em luta com um temi-vel adversário.

O sr. Edgard Figueira, prezidente doLuzo Brazileiro, esteve, hoje, em nossaredação, afim de explicar-nos que oPaysandú está convidado para jogarexcluzivamente com elementos doLuzo, não havendo, portanto.justifica-tiva para o palpite que hontem púbica-mos, recebido de Um torcedor.

¦¦¦¦¦*>»Mak«~--HM_M_H-_-MH-M *"¦¦_-_______«

As Pequenas
Pílulas de Reuter

tomadas regularmente,
farão desapparecer os
desarranjos do figado
e do estômago.

E então o paciente,'
em lugar de se sentir
abatido, terá animo e
actividade para tudo.

A situação do Kaizer
O «Daily-Express» diz que a Ingla-

terra e a França, apoiadas pela Bélgica,
Servia, Portugal, Itália e Rumania,
consideram o ex-Kaizer prizioneiro de
guerra, sob a guarda da Flolanda, e
pedirão á mesma a sua extradição

Loucura na gripe
O professor Austregesilo. em

palestra corn um redator d'«A No-ticia», confirmou que os cazos deloucura, conseqüentes da gripe,são curaveis.

RECLAIVIACOESlÕPULARES
Os moradores do Parque Urbano

Santos, reclamam por nosso interme-
dio, ao sr. gerente da Compania das
Aguas, a falta absoluta desse preciozoliquido naquele bairro.

Uma distinção
¦ Os drs. Nabuco de Gouveia e Mau-

ricio Medeiros foram eleitos membros
da Sociedade de Geografia de Nantes.

COMPANHIA DE SEGUROS LUZO BH^ZÍLEIRA
Sede em Lisboa-Capital Rs. 2.000-OOOSOOOAutorizada a funcionar no Brazil pelo decreto n. 12536, de 5 de julhode imi—Representantes geraes no Brasil

SOTTO MAIOR _; CIASEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES
conlra todos os riscos de mar, guerra e fogolaxas módicas, a tratar com os reprezentantes no

380.3t-.i218 EStad° d° MAranha_ m

Cunha & C
IIòiim' í<»Mtn«

Recebemos cumprimentos de boas festasdas seguintes pessoas :
Tenente OJolino Alcântara c familia.
O sr. Jozú Miguel dc Castra e familia.
O sr. Elias de Brito Gonçalves, auxiliardo comercio*
Major Manuel Gonçalves de Sá. comer-

, ciante.
Om empreNfiniog

Parece que, afinal, os Estados do Amazo-nas c 1 ara, vao obter da União os empresti-mosque pretendiam de 25 e t5 mil contosue reis, respectivamente.
A Alemanha

Cogita-se di divizão do território alemãoem 4 republicas diferentes : a llenana. a Vestlaha, a do Norte de Danúbio e da Alemanhacentral.
Unido Operaria .Tlaranlienae

Heunem-se, hoje, ás 19 horas, 03 sóciosdesta sociedade, cm sua séJe provizoria, noConvento do Carmo, alim de tratar de diver-sos e importantes assuntos.
. Espera-se o compare-imento de todos ossócios e do operariado era geral.

tí_9__QS_5_j&
Tiro iriaranheairgè""

N. 47 DO TIRO DE GUERRA
Nas petições dos atiradores Benjamin deSouza Kodrigues, ióo, Filomeno de SouzaRodrigues, 70, Grijalva Rodrigues Fernandes

143, João B. Ferreira Pinto, 80, Jozú Ribamar
Teixeira Leite, 18 e Francisco Tavora Tei--teira Leite, r, deu-se o seguinte despacho :tConio requero.

Nos de João Brandão de Melo, 37, RafaelG. Rios, 86 e Raimundo Lopes da Cunha, 40:«Quite-se com a sociedade».
—Amanhã, ás 20 horas, haverá sessão doconselho deliberativo, no -lugar do costume

O lixo
O carroceiro encarregado da limpe» darua do SÓI, descurando de suas obrigações,

não leva o lixo de todas as cazas, pelo quênos pedem reclamemos uma medida imediata
do dr. Intendente.-Posto ile «ocorro arm uleeradoa

Dia 16—Fizeram-se 175 curativos; ins-creveram-sa mais 7 ulcerados; tiveram sitacurados os ulcerados: 430 Maria Pires, Fonte
do Bispo, n. 139; Judith Mirques, rua Santo
Antônio, 26; 557, Brazilmo dos Reis, rua da

Pela diplomacia
O governo húngaro nomeou a es-entora Rozita Schwimmerembaixado-

ra junta á Suissa.
Já se acha exposto á venda em todas as1 Iiarmaci3s e Drogarias o incomparavel

UNGUENTO HERÓICO
medicamento puramente vegetai, o qual seacha em uso nos prineipaes Hospitaes do Paizno tratamento de moléstias taes como: Fcze-ma, Erysipella, Tumor, Uleeras e Feridas
por mais antigas que sejam. 3,43

Pelo exercito
Consta que os oficiais do exer-cito solicitarão do ministro daGuerra vantagens decorrentes du-rante o estado de guerra, desde

que foram concedidas a todos 03oficiais da Marinha.

r Ms,es< mandai a larmacIa~^cmTprã71
Lombngueira que Jtlo infalível é
para a expulsão dos vermes.

â_
Por telegrama particular sabemoshaver falecido, hontem, na cidade deViana a exma. sra. d. Filomena Rai-munda de Azevedo Souza, viuva docapitão Catão Euclides de Souza.
A extinta era sogra do sr. Raimundohustaquio Alves de Carvalho, já fale-cido e madrasta da exma. espoza dosr. Manuel Alves de Barros.
Pezames.

¦—=*^__i_

A estradição do Kaizer
O procurador geral declarou

que o ex-Kaizer pode ser le^al-mente extraditado. °
Conselhos úteis. Para a svphilis ogrande depurativo do sangue Elixir deNogueira do pharmaceutico Silveira

O Tônico Mais
Poderoso aue

se Conhece
para todas as edades, é a
Emulsão de Scott. Muitas
pessoas devem o melhor da
vida -a saude e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega.

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendam co-
mo um valioso Reconstituinte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado.

_.<_•*_es Mt Wtur
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Tomae a içgii
Emulsão
de Scott
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S. 13, Homeopáticos videntes'
A todos que sofrem de

qualquer moléstia, esta socie-dade beneficente fornece, m-Ultamente, diagnostico da mo-lestia.
Só mandar o nome, idade,

rezidencia, profissão e selo
para a reposta.

CAIXA POSTAL N. 1027--Rio de-Janeiro. 44C7-4

RsTgíõõõ "
F por quanto trocamos uma Ima-gem de Menino Jesus.deitado no berçopróprio para presépio, á rua Affonsolenna, n. 19 A, ou Sul Americano.A' rua Affonso Penna, 19 A, aceita-se tambem concertos e encarnações deIma8ens- 46o2i3

iim_n_iu:

11

Albina Corrêa Vianna Ribeiro
de Almeida

Cofre de ferro
Parga & Irmão, vendem um prova dafogo; fabricante in_l__. 4ó65-3

Eugênio Ribeiro de
Almeida, José Rodri-
gues Vianna (ausente),
José dos Santos (au-
sente), Ayda da Con-
ceição Vianna, e farai-
lia Ribeiro de Almei-
da, convidam todas as

pessoas de suas relações e esti-
ma para assistirem a missa quamandam celebrar, na Igreja da
Conceição, no dia 18, ás 6 _[2
da manhã, pelo eterno descanço
da alma da sua nunca esquecida
esposa, irmã. tia, parenta e ami-
ga, Albina Vianna Ribeiro de Al-
meida.

De antemão agradecem penho-rados a todos que comparecerem
a esse ato de piedade christã.
4600—1

i_NFÓR^^gôE§~^^^—
Manga e Antônio Raimundo Barros, rua 

"d?
_ant lago: e foram feitas 2 injeções de 914Compareceram os drs. Oto Galvão e Oscarüalvao; os enfermeiros Avelino Alves debouza, Severiano Peixoto e Jozé Vicente- osauxiliares Fritz H. Craviée, tiib.mar Pereira
Jacinto Campos e Aloizio Fernandes. '

O dr. Oto deu 4 consultas.
Oa Correios

Convida-se a sra. d. Luiza Pereira Limaa comparecer na 4* Seç3o, para tratar de q«-gocios de seu interesse.
Na E.eola de Aprendizes

Com a ida de uma turma de aprendizes
para a hscola de Grumetes, no Rio de faneiro, foram abettas 15 vagas na nossa Es-

O comandante já está recebendo cândida-
Vitalícia Pernambucana

No sorteio realizado em Pernambuco, noO 15 do corrente, pela -Vitalícia Pernam-bucan.» foram contempladas as cadernetas dem. -570» 0293 e J343, com 5:000$ cadaums»

O plaaitãoT
.ISa corrente semana, farão plantão as ieguintes farmácias s se

gue?1Ç9."feÍra~F°nSea' á rU3 Ni™ Ro-»»-

^^Qu^a-feira-Cruz, 
á rua Nina Rodri-"^Quinta-íeira-Conceição, 

ã rua Osvaldo

Cru_Hí-reÍra~*SanÍtarÍa' á fUa 0svald0
Sabado-Normal, á rua da Cruz, n. 80

Se.erel»*Pi*» d» FazendaMovimento do Caixa Geral
Arrecadado nesta data 

'? - 
...eo»

Dispendido ,?*2__c
Saldo existente >4-8665072

u ; -.«eo d. Bra,»6'5755375
Horário do expediente •
Aos sabidos-das 8 ás n horas. *

HA BES E BIOS
A. entrar

Do norte
«Bahia», 18
«Pará», _i

1)0 sul
«Olinda», SO
«Manaus», 31«Brazil*, 0 da janeiro

A aalr
Do Rio

«Manaus», SI
"Brazil», 26

Para Caxias
«São João», 19,4a 10 ha.
«Rio B ranço», 30, ás .4 ha.

Para o Mearim
«Gonç»lves Dias», a 17, áa20hs.

Para Pindaré
«São José», 19, ás 19 hs.«Vicoria», ' 19, àa _4 ha.

Para Pedreiras
«9. Pedro», boje, ia 19 ba.
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